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para Espingarda 
ainda que de um preço modico, teem 
dado optimos resultados e são fa­
vorcci1los pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos sào ca­
rregados com polvoras pretas co­
nhecidas, absolutamente á prova 
d"agua e de primeira ordem para uso 
geral. 1 

Obtíveis por intermedio dos pri11-
cipaes com111erria11tes em todas aJ 
partes. Catalogo gratis a q11em o 
solicitar. 
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- A MAIS VELHA MARCA 
D E V I N HOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 
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Rua Nova da Trindade, 90 Golares-Almoçageme 
J 

7 elefone 1644 

' 
" Medico DECIO 
• Trarnmento o cura pelo ~AD/UM do cancro 11•:ime11omas, sarcomas e cnr­

clnoruns). r.nncroldes. Queloldes e cicatrizes viciosas. Anglomas. Nevos vascu la­
res e Pl1tnw11111res. mancha: d.e vinhO. Tul>erculosc cu tnnea. mucosa. ossea. itan. 
irllonar e 01·11culnr. Pruridos. oévrodermltes. acue. eczcmas. ~'!bromas e hemor 
ra11111 s u1 c .. 111ns. metrlles. uret rltes cron icas. lllenorragla e suas comollcacõe< 

MRnlíes1&cões terclarln. ~n ~1111!~. Mr 

• 

AnlU.!J º"I>º"' 
R:iros X e e1ectr1c1daae na gota. reumatismo. corac~o. 1>ele. nevrarglas. parall 

slas. tumore~. etc. 

Consultorlo : Rua Garrett. 61. 1.0 (Ch1aao J-Te1erooe ~70. LISBOA 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opto nem Morpfllna. 

Multo etllcazes contra a 

ASTHMA 
Cat arrho - Oppressão 
e toelas atTeccões espasmoelteas 

das vias resplrillorlas. 
35 .hDOS de Bom Ellto. IWIJw Ouro e Pnla. 

As 

Dores de cabeca e neurasthenia 
produzidas pt:la 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se. regularis:1ndo os intestino.; com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS -T. do Carmo. 1. 1.º. Lis~oa 

• 

• 

M.ME v1RmN1A cARTOMANTE-vrnENTE 

.i1as das 10 ás '!:!. 
j>alriarcal, n.0 2, 
rua d 'Aleçtria). 

D11. o passa­
do, presente e 
futuro, tudo 
esclarece.­
Completa sa­
t i sfaçã o na 
c on s ul ta ou 
r ee m b ol so 
do dinheir o, 
completa se­
r i edade em 
odos os n e -

gocios desta 
casa. Cnnsul-
1 u s l odvs os 

horas. Calçada da 
I.•, csq. <Cimo da 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
St:l1Ja!t aa.1: .. dt ~"'t ••de ll•nala 

Acçô~s ..... .. .... . ... . .... · · .... · . ,iti() 000.00 
Obriqações . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . 3'23 91\ltOO 
Fundos ele reser~a e amorlisaçn,, :.AAi.400$00 

Escudo• ......... . .. 950.310$00 
Sf::DE EM LISBOA. Proprlelflrlo das fabrica s 

do Prado, Moria11ala e ;,oore/r1111to (Tomar), Pe­
nedo e Ca ai de H 'rmio ( L.ouzi\J, Volt• Maior ( AI · 
bcrgariB a-Velha). Insta.odas ,,ara 111110 prod11çt10 
a1111 • .1 de 6 millzôes de quilos de papel e dispoll(/0 
dos 11111q .ini,mos mais operfeiçl)ados para a sua 
/11d11strla . Tim em ae,,0.110 gra11de vurledade de 
papeis de escritJ, de impresstlo e dt> embr11lho. 
To na e t>.recuta promt1rne111e fllCOmt>ndos para 
fabrlcoçôes espE'ciaes d~ qut11q er q11t111lld ·de de 
papel dt> moouiuo co•tin11a, re·•Ol•dO 011 de fôr­
mo. fomece pt1pel nos rnois import'lnlt>s jornoes 
l' pubJicaçdes periO t/cns dO pt1/z l' é ( rn ce fora 
e ... c/11siva das mais importantes ro111po1•1tias , 
ernp•ezas nacion?es. - escrilor ios e dCp<lSilOS. 
LISBOA, 2 70, rua ~ a Prlncoza, 276. POR TO, 
49, r ua do Passo.; Manoel, 51.-Endueço tel•i1ra­
flco em L.isl>Oa e Porto: Co111po11Jz/a P. ado. -
N.• tetef.: lt'Sbl)(l, IN:5. Porto, 117. 



r-k~oJdo~~ "-1\ ~ 
1\;'~ -

Ramalho 
Ortigão - o 
i n e onfundi­
v e I artisra 
que a morte 
levou -diz, 
n' u m dos 
seus mais in­
t e r e s s antes 
capitu l os 
d'.-As Far­
pas'", que a 
bacia da Ré-
gua é a mais La11adeira no Douro, junto da Ribeira 
rica, a mais de Juguei ros. 

fértil, a mais 
abundante região agri­
cola de Portugal, de 
que o pingue e riso­
nho Vale de Jugueiros 
é a expressão su perla­
tiva e culminante. 

O grande escritor 
viu como só vêem os 
mestr.es e sentiu como 
só sentem os homens 
de coração! 

• o 

Margens do Douro, perto da bacia 
da Rei1ua : - No pasto. 

fóros d'um? 
terra de gran­
de beleza! 

A opinião 
de Ramalho 
foi, mais tar­
de, corrobo­
rada por ou­
tro artista de 
subido mere­
cimento: Jor­
ge Colaço (se 
não estou em 
erro) decla­
rou, em res­
posta a um 

inquerito- que havia 
sido aberto entre os 
homens d'arte d'este 
paiz, que era a bacia 
da Régua a parte mais 
linda de Portugal. 

Efetivamente, pou­
cas vezes a Natureza 
terá sido tão prodiga 
para qualquer recanto 
da terra, como o foi 
para esta parte de Por­
tugal, pois á riqueza, 
á fertilidade, á abun­
dancia de que nos fala 
o inesquecivel morto, 
ha a juntar os hori­
sontes, o ceu, a paiza­

Algumas vezes a 
llastraÇIÜJ Portagaezn, 
na ancia de tornar co­
nhecidas as belezas de 
Portugal, tem dado a 
esta terra a honra de 
a ela se referir, apro­
veitando a humilde 
prosa do autor d'este 
artigo e as esplendi­
das fotografias de An­
tonio Teixeira, que, 
sendo um rapaz de 
muito rmerecimento, é, 
na fotografia, um ver­
dadeiro poeta! Régua- O pastor e o seu rebanho, n'uma parte de Jusiueirc s 

Mais uma vez, ho­
je, a !lttSl!ação Po!fagaeza põe deante dos gem, tudo o que, junto, dá á Régua os 

O Douro na Régua-Um moinho Régua-Cachoeiras no Córgo 
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Régua: Rio Varosa 

seus leitores alguns trechos 
de pai2agem admiraveis da 
bacia da Régua e do Vale 
de Jogueiros, os quaes mos­
tram bem que os dois su­
blimes artistas, dizendo ma­
ravilhas d'este bemdito tor­
rão, viram como dois mes-

3. Ju'io Vilela, escritor <'e 11rantte talento, 
que firrnR o artigo •A bacia d11 Régua .. . 
4. Sr. Antonio Teixeira, dist into cot11bora-

g 
... 
r: 

... · 

Uma parle da bacia da Réaua 

tres e sentiram como ho­
mens de coração! 

Régua, Maio de 1918. 

:Ju/io Vilela. 

* 

·-
dor artistico da //ustroçtlo Portuguezo, autor dos •clichéR• que ilustram o erlig'> A bacia da Régua •. -5. Régua:­

Estrada do Salgueiral, no Vale de Jugueiros.-·G Ribeira de Jugueiros. 
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Tropas portuguezas em França 

PRISIONEIROS DOS Ale.11Aes : Capitão Sr. Ribeiro Uome,•, tenentes srs. Camilo de 01/oeiro e Adelíno 
D?lduque d7 Costa, ª!feres sr. Amoldo Armindo Martllis, tenente sr. Jos?. a'Olivelra Belo, alferes srs. Jo­
nuario Joaquim lopes de Sousa, Antonlo P'res do Siloa. Adelino de Almeida Graça e Mariano Moreira lopes e 

cavittio sr. Manuel Henriques Carreira. 

a E todas as bri-
lhantes ações 

com que os nos­
sos soldados ele­
varam o prestigio 
do exercito portu­
guez, uma houve 
que mereceu par­
ticulares referen­
cias do alto co­
mando britanico. 
foi a praticada 
por uma compa­
nhia d'infantaria 
21 - a cujo co­
mandante a ilus­
tração Portugue-

Sr. Eduardo Napoleão de 
Moura e Castro, copilâo da 
Administ•açâo Militar, atingido pelos qa· 
zes asfi.r/antes 110 combate do dia 9 de 
Abril.-2. Sr. Domingos José Vieira de A11· 

drade, alferes d'lnfantoria 
20, morto em rronça.-J. 

Sr. João Celorico Drago, <II/feres d'i11-
ía11taria 17, desapareP.cido 

DURANTE A OFENSIVA:-Os afenuJes pondo em bate­
ria uma peça de 155 

Cadaoeres afemtJes perto das primeiras linhas por oca­
sião da ofensiva. 
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Major s-. José Martins Ca 
meira, comandante do S: 
grupo de metralhadoras. 

2a presta uma home­
nagem publicando o seu 
retrato - que n'um 

Sr. Alexandre 011, 
a.feres d• ínfnnfarta, 
depois do rom/){1te do 
dia 9 d 0 abril, com o 
11nico fardamen o Qll? 

lhe restou. 

Da esquerda para a direita: Alferes d' 111fa11tar/a sr. José 
Maria Cesarlo tap/Ulo d'lnfantaria sr. Casimiro A11sr11sto de 
So11sa e alferes da Administraçdo Militar sr. Manuel /·orla. 

Nermlnlo Rebelo, cap/­
co11101u/t111te do compa· 
1111/a de Ciclistas. 

trincheiras de apoio, 
construidas de cimento 
armado, que deixaram 

Sr. Armando de 011· 
velra Pimentel, alfe· 
res ml/ici rn? d' inf an· 

ta ria. 

raid ás linhas 
alemãs conseguiu 

alcançar as 
Oftclaps do 2.0 grupo do C. A. P. 1. Da esquerda para a dlref/a, os srs.: 
alfPres Crmara Pestana, 1Pn°nto-metlico Fernando Correia, cap1tdes An· 
drade e Gonçalves, Pinto, major Rodrlf(U<'S de Sousa, caplt<Jes Gusmão e 

01/oel e tenente Trlsttlo. 

destruidas, tendo 
o inimigo mais de 
100 mortos. 

~~ 
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José da Costa e A11to11lo da Silva, 
soldados d'ortlll1oria 

J . L ulz A. Vi!or i no, soldado 
rl'ortllhario.- 4. Antonlo F. 
Figueiredo, soldado d'artl· 

José A11tonlo Duort0 , 

soldo<lo telegraflstn. Mnnuel Me11~zes e luiz Correia, 
wldodos <I l11fa1. tw ia 9 

lhatia. 

8. Jotlo .Pinto Varejão, t.• 
cabo rl'nfa11taria . - 9. José 
Afonso Gaspar, !.• cabo de 

l11fa11faria. 
5. Grupo de soldados do B. S. C. P. Da esquerda para 

a dire ita, no 1.• plano: Aquilino dos Santos e J·ranclsco da Slloa. No !!.• plarto: José Adrião, Manuel Gasp"1r, Jos~ An· 
tonto Marques, Isidoro Joaquim d:is Neves e Bento Teixeira G11/111art1es. No .J.• p.ano: Mogno José, Amtonio Alves 

Rosa e David Henrique 
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S
l.Ml'LES~I Ei'<TE soberbo o novo livro do dr. Augusto de 

Castro, ·Campo de rui nas»! Logo ás primeiras paginas 
transporta-nos com raro poder sugestivo a esses tão 

belos como desventurados campos, onde, vae para qua­
tro anos, nem um dia teve ainda de treguas a obra da 
morte e da ruína. 

Sentimo-nos estremecer ao troar ensurdecedor da arti­
lharia e o chão oscila debaixo dos nossos pés, ameaçando 
fender-se e engulir-nos; do campo largo, onde os ho­
mens ruem uns sobre os outros e se matam, peito a pei­
to, enterramo-nos nas trincheiras, onde eles se esprei­
tam como feras nos covís, onde se brutificam e abafam 
sequiosos de liberdade, esperando a morte n'um esti­
lhaço de granada, sem poder tentar sequer o menor mo­
vimento de defeza 

Depois, contemplamos horrorisados essas extensões 
enormes, outr'ora cheias de vida, de riqueza, de alegria, 
e hoje arrazadas, sem uma arvore, sem uma ~asa, sem 
um vestígio de existencia humana, envoltas n'uma atmos­
fera soturna, misteriosa, onde esvoaçam a espaços as aero­
naves roncantes, como rapinas enormes, atraídas pelo en­
godo da chacina. 

Pena brilhantissima e evocadora a de Augusto de Cas­
tro, com os seus coloridos magicos de pincel, com os 
seus contrastes assombrosos de plumbagina, com os seus 
vincos fundos de buril! 

. _, 
' . 

-...._,, ~--(~·~--"' ;_ 

. ' . 
.. :" -

~ .. " . .,,,,, 
.. , • \· ; ,. ... -·""'.. " . -

- ,..._ - . . .. 
. . ;1t ( - . ·-~ .:J;;J.~ 
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Batalha de flôres em Macau 

~ambem os nos· 
sos compa­

triotas residen­
tes em Macau 
quizeram teste· 
munhar o seu 
acendrado pa­
triotismo e pa­
tentear o preito 
que dedicam aos 
soldados portu­
guezes que, em 

Menina Ondine Vieira de 
/\fatos. filha do gooerno· 
dor da proolncia de Ma· 

cau. 

Carro tfo f(floernador da proolncia de Macau, capllão tenente sr 
Vieira de Mo1os, com s11a esposo a sr D. Raquel Swart Vieira 

de Motos, promotora da festa e suo filha. 

luta com os 
inimigos da 
cívilisação, 
honram as 
gloriosas tra­
dições her­
dadas. 

Por inicia· 
tiva da sr.º O. 
Raquel de Ma­
tos, esposa do 
distinto capi­
tão tenente sr. 
Vieira de Ma­
tos, governa-

dor interino d'aquela florescente colonia, rea­
lisaram-se ali varias festas a favor dos nossos 
mobilisados e da indigencia local, entre elas 
uma batalha de flores, em que tom aram parte 
60 carros, ornamentados com fino gosto, e a 
que acorreu quanlo ha de mais distinto na nossa 
provinda ultramarina do Extremo-Oriente. 

. .. 

O produto d'estas festa~. 
que, levadas a efeito com 
manifesto entusiasmo, de­
correram com grande bri­
lhantismo, a~ingi u uma soma 

. .. 
f im asvl!to da Avenida Vasco da Gama, onde se realisou a bata/lia de flóros, vendo-se 110 vrlmeiro 

p /0110 o nau S . •Ga/Jrie/ ... 
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Batalha de flór es em Macau.-Na Aoenida Vasco da Gama onde se realisou a festa, alguns dos carros que. 
n'e/a tomaram parte. No primeiro plano o submarino •·2J .. , de Mr . Gellion, tripulado por senhoras de sua . 
família, oeslidas de oficiaes de marinlta, vendo-se entre elas Mrs. Gellion, trajando um veslldo que simbo.isava 

a lntrlaterra. 

Carro do sr. dr. Americo de So11-
sa, juiz ae direito, e sua familia. 

consideravel, para o que 
contribuiu devéras o muito 
prestigio de que gosa o sr. 
Vieira de Matos, cujas ex­
celentes qualidades de ca­
racter e esclarecida inteli­
gencia, são justamente apre­
ciadas por todos que an­
ceiam o desenvolvimento 
d'aq uela nossa possessão, 
no que ele se acha devéras 

empenhado. 
~ Sua esposa, que com 
~ grande devotamento se 

desobrigou da espi-

44'3 

nhosa missão, a que se 
propoz, de minorar a 
sorte dos nossos solda­
dos e dos que o infortu­
nio avassala, tem rece­
bido inumeros testemu ­
nhos de homenagem e 
de gratidão. E, nunca fo­
ram melhor e mais jus­
tificadamente merecidos. 

* 

Carro de Madame Rlcou 



Posto de comendo das tropas aliadas, no monte Kemmel, atualmente ocupado pelos alemães 
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I· Um tank alemão, que ficou em poder dos francezes, 1101tado sobre um dos flancos. 2. O tank 11isto pela frente 

5, O tank 1101tado sobre o flanco direito: Um soldado abrindo o postigo superior do posto de obser9açllo.-4. O tank 
\listo pela retaguarda. 

Os "!anis" alemães.-Por ocasião da investida teu­ toneladas, a sua velocidade maxima é de 16 qui-
tonica de abril ulti­
mo os tanks alemães 
fizeram o seu apa­
rece cimento, que 
não foi coroado do 
sucesso bem confia­
d am~nte esperado 
pelo estado-maior 
inimigo. A llustra­
çao Portugueza 
arquiva n'esta pagi­
na as primeiras fo­
tografias d'um d'es­
ses engenhos que 
os aliados consegui­
ram deter. Por elas 
se vê que os carros 
d •assalto do exerci­
to alemão se asse­
melham mais aos do 
francez que do in-

glez. 
Pesando .f5 

Abrindo o postigo da \lentilação, colocado no tet do tank, por 
onde se escapa o fumo dos n otores que o mo\lem, 

(Da The 11/usttrated London News). 
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1 o metros á hora, 
que persiste por 
pouquíssimo tempo 
devido aos moto­
res se aquecerem 
muito rapidamente. 
Não é, pois, uma 
arma de resultados 
eficazes e do seu 
emprego maís so­
bresae a ação dos 
tanks inglezes e a 
dos pesados carros 
d'assalto francezes, 
que, continuando 
impavidamente a 
sua colaboração na 
sangrenta luta, hon­
ram sobremanei­
ra a en genha­
ria d'aqueles nos­
sos valentes 
aliados. 



os americanos em 
França.- E' admira­
vel a organis11ção 
do esforço america­
no no atual momen­
to historico. A Ame­
rica, que se não li­
mita ao recrutamen· 
to e instrução de 
soldados e ao seu 
envio para os com­
pos de batalha na 
Europa, está cons­
truindo, em França, 
centros hospitalares 
e de abastecimento e 
campos de concen­
tração, onde os seus 
engenheiros e ope-

rarios estão patentean­
do quanto vale o espi· 
rito pratico e as excelentes 
qualidades de trabalho e de 
iniciativa d'um dos mais ati­
vos povos de todo o orbe que, 
na presente conjuntura, se de­
dica exclusivamente ao ani­
quilamento dos barbaros e 
para que em breve se regres­
se ao labor antigo. 

1. Soldados americanos montando automoYeis em Fr~nça, cuias peças são importadas, sepa­
radamente, de America.-2. Marinheiros americanos construindo barracas, na Lorena. 

Pateo d'entrsda de um deposito de abastecimentos para o sector americano, em França 
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1. O kaiser encaminhando-se para a doka.-2. O kaiser examinando as plantas 
de um noço transatlantico. 

Na Alemanha. - Noticias recebidas por intermedio da Suissa, di­
zem que os alemães continuam as suas contruções navaes para 
recomeçarem a guerra comercial ap.enas termine a luta· pelas ar­
mas, fazendo o kaiser frequentes visitas ás dokas e estaleiros. 
Comprovando essas noticias, publicamos estas fotografias. 

O batismo do na'1io antes de ser lançado ao mar 
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A sr.• D. Amt>/in de Mvcedo Paes dt> Sandt' e 
Castro e o sr. Tomos Ribeiro Co/aço, no ato 

Fine Neige.-ICliché BenolielJ. 

ORGANISADO por mrs. Mascarenhas rea­
lisou.se no esplendido parque do seu 
palacete, ás Necessidades, um elegan­

te garde!l·party, em que tomaram parte 
ge.1tillsslmas senhoras da nossa aristo­
cracia e da colonia ingleza, revertendo o 
seu prl'd•1to a favor da benemerita insti· 
tuição Assistencia das Portuguezas ás 
Vltimas da Guerra, que por estas gran­
de soma de beneficios prodigalisa. 

O aspéto dos magníficos jardins, onde 
se efétuou esta linda e original fel.ta, 

brilhantemente concorrida, era deveras en­
cantador. O chá foi servido por graciosas 
rnousmées, qYe saltitando alegremente no 
vasto recinto do tea, imprimiram a esta 

Menina rernondo Bettencourt 
Moreira de Carvalho. 

simpatica obra de 
beneficencia o ma­
ximo de animação e 
de entusiasmo. Do 
programa, d1 uma 
orientação artística 
admi ravel, fazia 
parte um numero de 
córos portuguezes 
e inglezes que fo. 
ram, justificadamen-

,\fenlno Vasco M0<reirn de Cor­
oolhe>. 

(Chclt.és Vasques). 

te, muito aplauc4idos. As se­
nhoras qne trajavam de la· 
vradeiras e cantaram as 
nossas mais l indas canções. 
regionaes não fizeram má 
figura junto das interessan­
tes japonezas, que, vestin­
do ricos e vistosos kimonos, 
recitaram bonitas cantigas 
inglezas. 

Serolndo o chá ao sr. Hinton, grande Industrial da Madeiro, e n pessoas 
dos suas reloçôes. (.Cl/chés .. Benolie/) 

O que, porém, deu 
maior realce á festa, 
pondo-lhe uma nota de 
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/ . As sr.'" inglezas, que trajarzdo d~ lavrad~iras, erz!o:i.ram trovas P'.>rl/J.ifll'!zas.-9. As senlzora.0 que serviram o 
cll<i, vestindo riquissimos e auterzticos kimonos.- (Clichés Ber1oliel) . 

ine<>quech.>0 1 11'e!:!ri11, ~o­
ram as canções e dan­
ças desempenhadas pe· 
l os filhinhos da sr.ª D. 
F e r., anda Bettencourt 
Moreira de Carvalho e 
do sr. Jaime Moreira de 
Carvalho, e ttma inte· 
res .ante peça em fran­
cez, na interpretação da 
qual tomar. m parte a 
sr.ª D. Maria Amelia 
B 1rnay de Macedo de 
Sande e Castro e o sr. 
Tomaz Ribeiro Colaço, 
que, mais uma vez, pa· 
tentearam as suas bri· 
1 hantes qualidades artis­
tic-:is e o seu grande ta­
lento que a seletis::.ima 
assisteria singularmen­
te enalteceu. 

Esta festa, que ter­
minou cerca das 21 ho· 

. ' '7 

!· 

A me11l11a rer11a11da Beflencourt Moreira de Carva//10 e 
o menino Vasco Moreira de Carvalho . 

(Çliché Vasques) . 

ras, decorreu d'uma 
maneira deveras admi· 
ravel graças aos inex­
cediveis esforços dos 
promotores da huma­
n i ta ri a diver~ão a 
sr.ª D. Rita Ferrão 
de Castelo Branco 
Mascarenhas e o sr. Ja­
mes de Mascarenhas, 
que tendo reunido nos 
seus jardins quanto ha 
de mais distinto na 
nossa sociedade e na 
colonia ingleza, mos­
! raram quanto andam 
empenhados na altruis­
ta cruzada de mino­
rar ti sorte das viti­
mas da grande guer­
ra, que, credoras das 
nossas melhores ho· 
menagens, bem mere­
cem todos os auxilios 
que se lhes dispense . . 

1. Senhoras inglezas vestidas de laoradeiras.-2. As gentis mousmées que serviram o clza 

. 
t9 • 

o 
@ 
• 

(Clichés Benoliel). ~ 
\!!)I 
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Na capela 
da Memoria, 
em Belem, tão 
cheia de tra­
dições histori­
c as e onde 
ainda paira o 
peregrino es­
p ir i to de D. 

A noloa pelo braço de seu 
padrinho, sr. Miguel Re­
dondo JimenPz, oendo-~e 
ti esquerda d'este o sr. 
José A111rusto Maria da 
Siloa, que lliriglt. a cere-

monia. 

Martina Carolina Re­
boli de Bulhões Mal­
donado, que dentro 
d'aquelas paredes san­
tas teve os seus mais 
deliciosos arroubos 
de misticismo, deu a 
mão de fSposa ao sr. 
Manuel Hipolito Fer­
reira a sua grande 
amiga, a sr.ª D. Ma­
ria Clementina Rei· 
vas, condessa de Po­
dentes por seus avós. 
Como D. Martina, 
mordoma tambem de 
Santa Rita, advogada 
dos imoossive is ,tão 
venerada entre nós e 
cujas festas, graças ás 
duas modelares ami-

Um a~pélo da capela na ocasião da ceremonia 

te o dia da festa da milagrosa santa, para, i ob a sua 
égide, com a fronte cingida por uma corôa e e ouro e 
prata, no meio de uma profusão de flores de h rangeira, 
de sedas azues e brancas, de exclamações de i;as.no, de 

,. 

Os noivos e os conol<ia<ios, ven<io-se d esquerda <lo noioo seu lrmdo o ilustre 
general sr. · Abel fflpolito e á direita da noloa o distinto medico sr. dr. Jo· 

sé Francisco Cesar e esposa. 

IClichés do distlnto fotografo sr. J. f·erna11des). 

gas, que nem a morte conseguiu separar, foram 
sempre de um brilho unico, escolheu a nuben-

sorrisos de significativa alegria, acolher-sedes­
vanecida ao doce remanso da vida conjugal. 

~ 



Exposição 

Sr. João Ribeiro :Cristino 

Varanda a/pendurada seculo .\VIII, 
Arnelro. 

(Recusado pela S. N. B. A.) 

Oº nosso 
s a 1 ã o, 

onde teem 
exposto al­
guns dos 
111 ais nota­
veis artistas 
nacionaes e 
estrangei­
ros e onde 
muitos dos 
novos to-
maram con­
tacto cc,m o 
publico, ex­

puzeram agora um certo numero dos seus 
trabalhos dois veteranos do pincel que, pelo 
serem, não deixam de se impor á nossa 
consideração e ao nosso respeito. Ribeiro 
Cristino e Isaías Newton vêcm de longe e 
com a neve dos anos a cobrir-lhes as cabe­
ças têem ainda nos corações o amor arden­
te da sua arte e nas almas a fé sem a qual 

se não po­
de resistir 
aos tempes­
tuosos em­
bates da vi­
da. Ambos 
antigos pro­
fessor e s, 
ambos apai­
xonados da 
sua terra e 
da natureza, 
ambos mui­
to portugue· 
zes e muito 

A cosa qi.lnlwnllsta do ruo dos 
Cegos. 

(Recusado peln S. S. B. A.) 

honestos, se nas suas produções artísticas 
não ha vôos de genio, os quadros que fir­
mam e que decoram as paredes do salão da 
/lusttação Po!lugueza merecem ser vistos 
por quem se compraz em conhecer escolas, 
estilos e processos e em verificar a simpl i­
cidade, o enternecimento, o vigor, a fres­
:ura com que eles continuam a mover 

Paisagem do crepuscu/o vespertino 
(Recusado pela S. N. 8. A.). 
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os pinceis, dis­
tribuem as tin­
tas da sua pa· 
lheta, surpreen­
dem paizagens 
e fixam aspé­
tos ... O pu­
blico tem des­
filado com cu­
riosidadade pe-

Na Tapada de Mafra 

Vista geral do Tejo ( Alcoleno) 

rante os lavores de Ribeiro 
Cristino e Isaías Newton, 
não lhes regateando palavras 
de carinhosa simpatia. A ex­
clusão do primeiro d'esses 
artistas do certamen do pa­
lacio da So::iedade Nacional 
de Belas Artes é compensa­
da pelas provas de respeito 
afetuoso que assignalam a 
afluencia ao nosso salão que 
se reputa honrado abrindo 
as suas portas aos dignos 
mestres, cuja carreira é um Sr. Jsatos Xt>1oton 

exemplo de tenacidade pro-
fissional e de nobreza de caracter. Uma das mais aprecia­

,·eis ma­
n i festa­
c õ e s de 
apreço pe· 

Arredores de Setu/Jo/ 
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(Clichés Brno/fel). 

las obras 
de arte é 
a s u a 
aquisição 
e os srs. 
Ribeiro 
Cristino 
e Isaías 
Newton 
leem ven­
dido qua­
dros -o 
que teste­
munha as 
qual ida­
des que 
os car:-­
c ter isam. 

Q 



FIG URAS E FAC T OS 
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O general sr. Simas ,ltarltado, alto comissario nos Açôr<?s, passando em rt>vista a guartfn rl'ho11ra, no dia da sua 
chegada.a Ponta Delgada. (.Clícltb da fotografia Toste, Ponta Dt>llfada). 

Em Ponta Delgada. - Foi um dia de festa o da 
chegada a Ponta Delgada do general sr. Simas 
Machado, investido no cargo de alto comissa­
rio para administrar e dirigir livremente to­
dos os serviços das ilhas insulares. O povo 
fez-lhe uma manifestação vibrante de entu­
siasmo e a fortaleza de S. Braz salvou com 21 
tiros o desembarque do ilustre oficial do exer-

Grupo de ca/a­
dlum e plantas 
ornamentaes na 
t>xposlçt1o de ro­
sas dos ltorticul­
tores srs. Morei­
ra da Silva d? 
Nlltos, no salt1o 
dt> festas do Jar­
dim Passo• Ma­
nuel, "º Porto. 

-Expõiiç1ii de nom. 
-Os grandes 

cito portu(!uez, que foi residir para o palacio 
do sr. marquez da Praia e de Monforte, para 
onde foi transferido o quartel ge neral. A 
guarda de honra, que se postou na praça da 
Republica, fo i feita por uma força de '500 
praças de infantaria 26, comandadas pelo 
seu major e acompanhada da respectiva 
banda. 

Grupo de ca/cPO· 
Ia rias e.ril>ldas 
na e.rposlçt1o dos 
srs. Moreira da 
Silva & l'llltos. 

f 1 o r icultura, e 
vencem sempre 
com a justiça 
dns iurys e a 
adm i ração do 
grande publico. 

horticultores 
portuenses srs. 
Mnreira da Sil­
va & Filhos são 
incançaveis em 
demonstrnr ror 
todn o paizque 
não ha tão afa­
mac\os cultores l"ista geral da e.rposlçt1o de rosas 

Pelosaspétos 
que pn blicamos 
p('de bem ava­
liar-se o que foi 
a sua exposição 
no jardim Pas­
sos Manuel, do 
que esta prima­
" era produziu 
de mais for-de f'ores lin­

das com o 
eles. No Porto, em Lisboa, em todos os centros 
im~ortantes do paiz, aparecem eles sempre nos 
varios certamens, onde se disputa a primasia da 

moso nos 
seus -vastissimos viveiros onde se cultivam, além 
d:is flôres, todas as essencias de arvores frutife­
ras e florestaes. 



A gréve dos operaríos dos tabacos 

A policia a11/es da 
cltegada da ma­
nlfestaçdo lmpe­
dinao a formação 

de grupo:i. 

n enorme clas­
n se dos ope­
rarios de taba­
cos tambem se 
poz em gréve 
porca usa da 
carestia da vi­
da, depois de 
muitas diligen­
cias dos seus 
delegados junto 
d os diretores 
da Companhia 
e do gover-
no, nas 

$ quaes não __L; 

~r~ 

Os op•rarios na praça do Comercio al!uardando a comtsstlo que 
foi conferenciar com u secretario do Estado das finanças dcerca da 

situaçtlo dos manipuladores dos tnbàcos. 

se chegava a um acordo, havendo até ocasiões em que 
as partes litigantes se tornaram irredutiveis. No entre­
tanto os estancos e quiosques viam desaparecer o seu 
estoque de tabaco de todas as qualidades, não estando 
a sociedade dos revendedores apta a fornecer-lhes no­
vas encomendas. 

O resultado foi acabar-se o tabaco nacional, assim 
como acabou a existencia de todo o tabaco estrangeiro. 
Lá de qu3ndo em quando, çor condescendencia dos 
operarios grévistas, podiam sair uns !:amions que distri­
buiam o tabaco por alguns estan::os que depressa eram 

Os operar/os passando na rua do Ouro 

(Clichés Benollel). 

assaltados 
pelos famin­
tos fumado­
res que a po-
1 icia punha 
em biclza, 
tal como por 
ocasião da 
falta de pão 
estavam as 
mulheres 
horas e ho­
ras ás por­
tas das pa­
d rias, o que 
deu lo~ar a 
comentarios 
engraç~dos 
e a cenas 
hilariantes. 
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-E' ainda pouco sangue. Tragam ma1is, 
muito mais! 



~·---------1§ o SEcu:~ _COMIGO 

Pf\LESTRF\ f\MENF\ 1 Ã Is d 1 lsln • • -O sr. secretario não está? er 6 as SU IS wDeias - Foi visitar as Matas da Abrunheira. 
O do Comercio: T re Las Sempre julgámos isto porque a fé -Foi agora mesmo visitar os Arma-

ni!o nos desampara nunca : tarde ou zens de Roupas de Sarilhos Pequenos. 
Na verdade vos dizemos que n_ã<? so- cedo havia de aparecer alguem que re- O das Subsistencias: .. 

mos amadores de touradas , afleuma- solvesse satisfatoriamente a crise das -Não está. Foi de v1s1ta aos arro-
dos como dizem os hespanhoe;; e o '!os- subsistencias. E aparec:eu. zais de Pantana de Baixo. 
so Zé }a/eco, mas apesar .disso tive- o ilustre escritor dr. João de Barros E' claro que para conhecer das neces­
mos no ultimo domingo Uf!1111lenso de- lanunciou que partia para o Brazil. Se- sidades do paiz não ha nada como 
sejo de assistirmos á cor~1da d11 Cam- guiu-se a natural comoção dos s~us visita-lo. No emtanto, este de~loca~ 
po Pequeno. Era um capricho col!lo ~u- amigos, sentiu-se a saudade respét1v,a mento continuo dos srs. se~re~anos de 
tro qualquer e nã?' vem para aqui o d1s- temperada com a satisfação da boa f1- Estado, se demo.nstra s.u~enondade em 
cutir se era capricho razo_a~el ou não. relação aos antigos mimst.ros, q!le ;>e 
O caso é que pelas deza>e1s hJras nos ~..,..; ~:--.~ julgavam arrogantemente mamovweis, 
dirigimos ao Rocio, na intenção de nos 1 ~ não deixa de ter alguns inconvenientes 
metermos n'um carro elé:rico para o para quem precisa de tratar. de nego-
dito Campo Pequeno, certos de que cios com eles e não lhes pode ir pna eu-
lugar não nos faltaria porque, com a gada. 
espantosa carestia da vida atual, cal- Pelo que, salvo melhor opinião, pro-
culamos que não iriclm á tourada se- .·"':.~, -1 _,' • pomos que pelo paiz se estabeleçam 
não poucas dezenas. de pessoas._ Che- : -~~..;~-l , secretarios-sucursais, que c~munlquem 
gámos, pois, ao Rocio ás dezase1s ho· -~~ , .; as necessidades ao secretario central, 
ras e somos a declarar que até ás de- ~ porque Lisboa tambem é gente. 
zasete não vimos passar senão carros gura que íamos fazer, entregue o no- • • 
á cunha, que sofremos enco~trão de me português a tão excelente repre- Enorme at1v1dade 
meia noite e que ni!o conseg~1mos pe- sentante e logo veio a ideia d'um almoço 
netrar em nenhum d'eles, pejados a~é de home~agem e de despedida. João de Entre politicos. 
nas plataformas. ~elas dezasete e meia Barros papou o almoço, meteu-se no -Afinal de contes aquele Xavier Es­
passou ~m elétrico com um lugar va- 1 comb,iio, foi até Vigo ati11_1 d~ em bar- teves é um homem de ação! 
go mas já era tarde e ~esolvemo~ tro- lcar para a America e no pnme1ro~om- 1 .. 
cara tourada p~lo Jardim Zo 1losiico. boio regressava a Lisboa onde foi re- G fil 

E eis-nos a pre~ender entrar n'u~ cebido com 0 jubilo natur~I de 9uem ~·), ~~, 1 ca~ro para·º Jardim. Vãos esforç~i>. torna a ver uma pessoa s1mpahca e mr.} '-.A • .f'--
Sets, sete, oito carros pas~a~am cheios prestiqiosa. . . ' . ~ '~ JJ ~ 
como um ovo, até que desi ;t1mos e, p~- Tudo está muito bem, mas aqui o 1~ ~ ~ 
ra aproveitar o resto da tarde, dec1d1- que se aproveitou, afinal, ou antes o :\'.} • \., 
mos ir até Cacilhas, n'um dos vapores que J lão de Barros aproveitou foi º I \\" 
da carreira. Comprámo> bilhete na es- almoço. De onde está descoberto .º { 'J "6:'/J 
tação do Caes do Sodré.e entrámos nal meio de qualquer de nós que se veia _ 1 )' ,z:j 
ponte, onde de roldão milhares de p~s- em apertos pela carestia dos generos 

1 
S 

soas se acotevelavam para entrar ~o encher, apesar d'isso, a barriguinha,. • 
mesmo tempo no vapor; a prud~ni:1a sem recorrer ao triste expediente da ~a-;, -Upa! upa! De trinta e tres mil 
mais elementar man~ava que desistts- 1ridade: anuncia que vai ao estrangeiro ações l 
semos da \liagem flu\11al. e volta para traz. ..:__------------::--

De af a pouco era a hora dos teatros Vamos experimentar, mas podemos DE FÓRA 
e como tivessem os poupado o qu.e ten-. desde já afirmar o bom exito da opera-
cionavamos gastar na tourada, e1s-nos ' r.ão Quem é que nosre::usa um almoço Quadras 
na intenção de gosar uma teatrada. ' se ~upuzer que por tão pouco está li\lre 
Mais uma vez, porém, os fados nos fo- de nós por uns mezes? 
ram adversos; ás bilheteiras de tres • ------
teatros acudimos e a resposta d 1 c~- Os vlsltodores 
maroteiro foi a mesma:-Não ha bi-
lhetes na casa. Eféti\lamente todos os .. 
teatros tinham enchentes. Desde que os srs. ministros se trans-

E então pensámos se seria uma for- formaram em srs. secret_arlos de .E:sta­
mida11el treta esta historia d~ se dizer do, andam numa roda. ~1va ~e visitas. ! 
que estamos em guerra com a Alema- Vai uma pessoa ac,i Mtmsterro: , 
nha, mais a de afirmar que as subsis- -O sr. secretario de Estado de tal? 
tencias custam tres ou quatro vezes 
mais do que ha tres anos, mais esta 
cantiga de se apregoar que um fato 
custa cem mil réis, um par de botas 
vinte .•. 

Deve ser treta, e\lidentemente, ou 
então um s1n!to m~u. de que em breve 
acordaremos estremunhad 1s pera fe­
charmos em seguida os olhos o~tr~ vez 
e fazer como o macaco que caiu mes­
peradamente n'um pe •o: ir para o fun-
do com resignação e doçura. -Não está. Foi a Chão de Maçãs 

J. Neutral. visitar uma estanda de madeiras. 
- -------------- N'outro ministerio: 

CORRESPONDENCI:'" -O sr. secretario de Estado? . 
.J'I. s. Jr1>reira.-Vamos perguntar -Part!u esta m_a1,1hã para Carrap1-

ao Stuart Car11alhaeq1 que é o pae do tos de Cima, de visita a uma fabnca 
Manecas. E' capaz de ter engeitado os de botões. . . 
outros filhos, o maroto! Na secretaria da Agricultura: 

Viraste o rosto gentil 
Mal me viste aparecer ; 
Pois olha que é de perfil 
Que mais gosto de te 'ler. 

li 

O nome da minlia bela 
Nunca me predispoz bem. 
Se já tive uma cadela 
Com o nome que ela tem ..• 

III 

-Que'll desdenha quer comprar, 
Disseste, de olhar se\lero. 
O' filha, vai socegar 
Que nem de graça te quero t 

IV 

Se afagas o meu Manfredo 
Logo o animal se enfurece. 
Quando um cão de ti tem medo 
Que fará quem te conhece! 

BRAMÃO DE AlMBIDA. 



-,-1. O SECULO COMICO À a -J-

, TEATR.ADAS -cff' 
c~!rta~~d::~~O~:~:a ,e,/ ~ 

"Maestro" Artur Trinidade 

Pstimo que estas duas regras te vão ;(V/ ~: / 1 1 

incuntrar de felis saudei mal á ubri- / I / ,) i ·~ / 
gassão caminha 6 fazer d'esta é Vôa ,/~ ' r;.- · 1 

1 /{ 
grassas a deus i á subvinssão ca pa- i 
nhei de tres tões pur mez. Cum respei-
to a triatadas cempre te digo que istou / 

1 
•-! 1\ 

na mesma inpenião de não levar este ' ~ 
ano cumpanhia para u noço triatro de 1 

Peras Ruivas purque cigundo li nus ' / 
priódicos vão aim arrepersintar tres ! 
cumpanhias du ginaso, seis du S. Luiz, 11 
quinze du Nassional, sete du Apolo, 1 1 
dez du Eden, etc. i u mais nutavle é 1\ 

que aindas ficam cumpanhias in Lisboa 'l i,\\l\I 
in cage toudos estes triatos ! 

Préguntasme cal é a ulcema nu\lida­
de triatai? E' a Selada ruça du Pauli­

E' professor ~ximio, ao que asst;:g ura 
O festejado autor d'este desenho;; 
Celebra-lo, portanto, em foco eu venho 
Por um sestro que em mim já nãoflem cura. 

Em eu sabendo que uma criaturai 
_ .,,~ Tem, n'este mundo, o que se diz . engenho, 
."~· Tomo, a pena, o papel, não me ceontenho 

E desfaço-me em versos e em terrnura. 

De mais, quando frequenta o susttenido 
Respeito de tal modo o cavalheirro 
Que fico, a bem dizer, estarreciáio, 

Pois tenho por milagre verdadeirro 
-Tal é a perfeição do meu ouvitdo­
Distinguir os ferrinhos do pandeeiro •.. 

teama d'aqui, pur cinal cus otores le 
carregaram munto na pimenta i algn-[ '· .ili 
ma coisa nu vinagre. ln toudo u caso P,,.Fl 11:.:.... 
us tres, Arnesto Rudrigues, Feliz Bra-1 ' BELJMIRO. 
mudes e João Vastos-dêem cá um -----------------------------­
abrasso, 6 rapazes! · ção uns alhos dacles a quem pur mim prégontar ca Isto, versos de Antonio Miaria de 
prós timperos, mas canto a mim estas minha pra cumtigo çó á Vista trá fim, Oliveira.-Diz, no prefacio a Isto, o 
ispecies de celadas ce ce querem tim- d'este ca vida te deseja amãi. i· sr. Aurelio da Costa Ferr~ira: «Os 
pradas pur çabios queremse mixidas jerolmo. versos que me pedem para a1presentar 

Emprezario do Pauliteamas revelam um espirito de uma Eaféti\llda· 
de Peras Ruivas. Ide simples, de uma emotividaade sã, de 

um impressionismo espontaneeo, natu-

Ll1111 S U . b Li rab>. 110, Yl'ID OS e YreCOS $)mos da mesma opinião. 

Pão que o diabo amassou, ~or 
Oldemiro Cesar. - A proposito d es-
te livro publicámos n'um dos ultimos 13f\STIDlORES 
numeros do «Seculo ComicOl> o retrato 
do autor, Em foco, com o compe-
tente soneto. As palavras do soneto Festas de autores tetntrais.­
referiam-se precisamente ao Pão que o ' Parece que por lei-ou, pel<lo menos 
diabo amassou, e que seria trigo sêm por praxe-o produto da 15.• rrepresen­
ioio se fosse como a prosa de Olde- tação de qualquer peça origirnal portu-
miro Cesar. guesa é para o autor. Aconte~e, porém, 

pur doidos i subretudo pur doi:!as: ora Que vergonha, por Sousa Costa. que não é raro anunciar para ; recita de 
cumo tem çó duas doidas, a Satanela -Não é vergonha nenhuma,antes é uma autor a 10.8 , quando não a 5.ª •ou a 4.ª, 
i a Filumena é pouco para cumidas tão graciosa comedia n'um ato que o autor como ainda ha dias aconteceu e com uma 
fortes; homes lá tem mais alguns, cu mo fez representar ha dias no Ginasio com peça de tanto exito que até e chegou á 
pur inzemplo u Amarante que é de pru· geral aplauso. O que será vergonha é 6.8 

mera nestes cusinhados, mas já u Rui- Sousa Costa ficar por aqui e não nos Ora então, não seria melhaor que a 
dão que tamem sabe da poda le dá á; dar obra de mais folego. Esperemos. «festa» do autor fosse logo ina 1.8 re­
vezes pra durmir cando istá a mixer a Seis m ?zes de notas e comen-,cita, parque pod~ acontecer qme a peça 
celada de modo cu azeite nan ce mistu- tarlos em«O Seculo», por João Ver- não chegue á 2.8 ? Introduzam · os refor­
ra b~m i ela fica a saber a ele, isto é, dades.-0 titulo é um nadinha compri- madores esta medida no codiigo tea­
desinchabidita. Imfim, cumo a celada é do, mas o livro é infeltzmente pequeno

1
tral, que estão redigindo e $erão be­

fresca é provavle que se cirva toudo o para os desejos do leitor, que lê aque- nemeritos, alguns para com1sig<> pro­
vrão, i tamem purque tem os ceguintes i las duzentas pa~inas d'um folego, com 1 prio. 
inguerdientes que le dão munto bom ancia de continuar. Cada nota é uma Misterio.-Até á hora , presente 
çabor: J.0 -Us olofotes da Satanela; lição e ca1a comentario é uma critica ainda não vimos na imprenssa a ra-
2.0- U Amarante pescador de Cetuble; justa, em estilo amenissimo de bom zão de terem sido suspensoos os en-
5.0- U dito padêro; 4.0-U dito i;!uarda conversador, sempre agradavel de ler.

1
saios no Teatro Nacional, •da peça 

fiscal; 5.0-U Tristão gago; 6.0-U Sua-1 Para nós o livro que temos presente Abel e Caim, do sr. Afonso GJaio. Dá­
res que teve munto bOa idêa, seu Sua- só não é inutil p:>rque foi amab:tissima 1se, porém, como pro11avel qwe a peça 
res, na emitasão; 7.0 - As aputioses do oferta do autor e porque tem na capa fosse de tal intensidade qute mesmo 
S;ilvador; 8.0 -A endomentaria du ca-10 seu retrato sorridente, que muito nos antes de subir á cena o CaillTI tivesse 
tedratico Castelo Vranco... apraz conseNar como o do mais sim- assas"Sinado o Abel, faltando asssim uma 

I cum isto nan te infado mais tansan- patico do,; amigo•; e iss-> dizemos, ain- das persona~ens e não se podemdo subs­
do tamem mão da pena pra te dezer da que pareça má criação, porque guar- tituir porque na cêna portu~guesa os 
que nan te isqu~ças de catar us noços damos cuidadosamente todos os nume- Abeis são em pequeníssimo • numero 
pique11.os pur cosa d..i tifo inzantemati- 1 ros do Seculo em que veem publicadas em~uanto que os Cains são abxundantis­
co i pra te desijar a cuntinuassão da a"S notas e comentarios de João Verda- simos. 
tua çaude ida dus noços bezerros. S:>i· des... Será isso? 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
24.ª Parte 1.0 Episodio 

O MATA-CANHÕES 

(Continuação) 

1.-Maneces, encarregado de destruir um dos ca­
nhõ•s mon~tros que bombardeiam Paris, pede um 
compasso ••• de espera. 

5.-'llae explodir terri\lelmente sol>re o canhiio, re­
duzindo-o pó impalpa11el e assaz insípido. 

2.-Um "'ficio; aponta-lhe a positão do dito mons· 
tro " logo Manecas tem uma idéa superior á do go­
'\lerno quando comprou as ações dos Caminhos de 
F<!rr o. 

6.-0s oflciaes alemães recolhem pedaço~ da $!rana­
da e ficam admirados: o Manecas, além do mais, ti· 
nha in11entado um no'llo metal! 

(Continua). 


